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l/H GR['PO DOS NOSSOS .. BATATAS11 mrno.VSTUA QUE o TRABAL/10 
p ,1z f>ARTE IVTEGR4NTE JU \OSSA VIDA. 

Calara.m-se as últimas palmas, mas o eco delas não. 
Zé Adolfo, combinando comigo o que havia de ser este jornal, achou que deveria rematar 

o assunto, este ano, ainda. com uma palavra. Perguntei-lhe qual. Não me respondeu ... nem eu a 
sei. Sei, sim, que o eco das Festas fala ainda no meu coração da causa das maiores alegrias que 
o Senhor me tem da.do ultimamente. E sem saber qual a palavra, eis-me a cumprir gostoso (como 
sempre que se fala do que amamos) a recomendação do Zé. 

Disse do que as nossas Festas me impressionam como concretização do eswctáculo perfeito. 
Disse da satisfação colhida na oportunidade que os nossos Rapazes têm de revelar os seus 

talentos, o seu brio, o seu amor, até a sua. capacidade de sofrer e de ir compreendendo a vida. 
pelo choq1ue das incompreensões dos que a.inda estão longe da 

~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~. maturidade. 

Disse da felicidade, do revig·oramento que representa. para 
nós a adesão tão significativa quão portadora de amor do nosso 
numeroso público. E é ainda neste ponto que me quedo, mais 
subjugado pelo mistério desta adesão. 

Que sortilégio terá a. nossa Festa? Porque virão a ela 
tantos que na roda do ano nunca entram numa casa de espectá­
culos? Porque experimentarão o rubro plateias tidas, normal­
mente, por exigentes e frias? Porquê, se nós, embora. empu­
nhando uma bandeira da Revolução Cristã, somos, um a um, 
tão pobres, tão vulgares, tão defeituosos? 

•I NO S I PÁSCOA É dr dar g raças a D<•u:- a forma como dccormu na nos~a Casa mais este Recordo o que aconteceu numa vila onde a Festa se anun­
ciou e se fez em menos de uma semana. Unra empregada. modesta 
bateu-se ardorosa.mente pelo encher da sala. Pediu à bilheteira 
uma lista dos frequentadores habituais e foi a cada um anunciar 
e convidar. No dia da Festa, vendida a lotação (largamente 
excedida. à hora do espactáculo), desculpou-se de não vir pelos 

ani\rrsário da :\!orle e Rc:;surrcicão do Seu Cristo. 
A preparação para este aco~toc:mento foi dirigida prlo Snr. P.e Fontes e Snr. Fonseca aos mai~ 

wll1'1-. t· p<•lo Snr. Padre Telmo aos mais pequeninos. 
1-: felizmcate o dia da Hcssurrrição foi vivido <',,pccialmente pela \lissa e Comunhão. O convite 

fo i Íl'Í to t• aceite. Não .foi preciso chorar por eles nfo !'>t' abl'irarem da \lesa Eucarística. 
Dq1ois da \Iissa r por \ olta 

elas 13 horas tirnmos a nossa n·· 
ft•ição melhorada. E não falta­
ram ns amêndqas 4ue u Snr. D. 
l'ompt•u nos ofereceu junlameutc 
com uma embalagem dt· rrbuça· 
do:-. a fim de tomar o dia mais 
;dr.grr aos mais pequeninos. 

AQUI, LISBOA! 
E mais: além do brinde que 

1J 110;,so Bispo nos deu com as 
lambarices, alegrou-nos especial­
nwnte com a sua prcsenç.a sem· 
prc paterna e amiga no dia Pas­
cal. ficando até para almoç.ar 
ronnoseo Bem haja. 

PARA SE SABER -- É sem­
pre convcnicmle dizennos aos 
nossos caros leitores que o nosso 
Lar do Gaiato mudou novamente 
para junto da Escola 7·1; mesmo 
f'm fr<>nle ao Parque l nfantil. 
Tal\'ez: por .isso, por não sabe­
rem a nossa morada, é que nesta 
Páscoa se e:;quQCCram um pou­
quinho dos nossos pequeninos. 
Olhem que niio há cria11ça algu· 
ma que não goste de lambarices! 

JOAQUIM E PEDRO GRISE­
Ainda não há um mês que 
rs tes dois nossos irmãos segui­
ram p11ra o Serviço Militar. 

O primeiro era o pre:;entc chefe 
maioral e o segundo, sendo me· 

ficámos pro/1wdamente satisf eilos com a ma­
neira como dt'correram as nossas Festas, não tanto 
pela. actuação artística dos Rapa:;es, mas, sobretudo, 
pelo comportamento digno e interesse postos por 
todos, p<ira corresponderem à ami::ade indef ectível 
dos Obreiros de fora. E este sinal 
de vitalidade foi bem compreen­
dido, /(•!'flnclo a uma ínier-romu· 
nhão de ideias e do estado de 
espírito c<tpa:::, por si só, de ge­
rar umcr riuéncia plena do Amor 
de Deus, mesmo entre aqueles 
qw• di:em não O conhecer. O 
carinho, a simpatia e os imíme· 
ros mimos recebidos, para lá das 
palmas quentes das plateias, rea,. 
renderam em nós os chamas do 
f'nlusiasmo e, se nos dão uma 
t1isão da nossa grandr respon­
sabilidade, encorajam-nos tam­
bém para uma dedicaçã-0, que 
desejarfumos sempre mais firme, 
total, numa entrega de corpo e 
alma, ao serviço dos Valores a 
nós confiados. 

l\.etwendo Pároco se dirigem os agradecimentos de 
todos nós, pela gentile=a e amizade demonstrados, 
polarizando os seus próprios sn1timentos e os elos 
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deveres que teria de cumprir 
no dia seguinte. O patrão dis­
pensou-a. Mesmo assim ela 
insistiu. A razão era a neces­
sidade de poupar. Júlio teve 
muito que insistir antes que 
ela aceitasse a oferta de um 
lugar. 

Foi. Gostou. O que não terá. 
ela gostado, para deixar na. 
capa 50$00 do seu sacrifício! 
Júlio deu fé. Opôs-se. Teimou. 
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.1 Festa da A mlldora, o nele fo­
rnos pela primeira vez, foi um 
êxito. Sala repleta, aplausos sem 
fim, alegria nas almas e o desejo 
de volrormos. Não faltou, para 
cúpula, uma esmerada ceia. Ao 

OS NOSSOS RAPAZES FIZERAM TODOS OS ESFORÇOS PAHA AGRADAR AOS lNüMEROS A;\HGOS DA OBRA 
DA RUA, QUE TIVERAM: A FELIClDA DE DE ASSISTffi AS NOSSAS FESTAS. 



«Fui de romage1ll no passado Domingo, atk Paço de Sousa. 
Há uns bons vinte anos que o não fazia. 

Era.m então, mais pequeninos ainda que os Batatinhas, os 
cedros da avenida. Nem o coração da Aldeia rescendia ao aroma 
das glicínias que emolduram a Casa-Mãe e o alpendre da Ca­
pela. Vi tudo. Cheirei tudo. Vi carros e carros a subir e descer 
a avenida com a mesma devoção com que se vai g-anhar um 
Jubileu ou visitar um Santuário. 

O meu amigo não estava. Andava por lá a trabalhar ... como 
diria o Carpinteiro do Ben Hur a respeito do seu filho. Falei 
com o Eusébio, um adorável pretinho que me apeteceu roubar 
e trazer comigo. 

Perguntei-lhe quem o trouxera ali ... 
Que foram uns senhores da tropa que vieram da Guiné. 

- Se gostava de estar lá ... 
- Que sim. Que ali não havia guerra!. .. 
Não lhe perguntei mais nada. Não fui capaz de lhe per­

guntar mais nada!. .. 
Senti-me tocado daqueles olhitos vivos e espertos por detrás 

dos quais adivinhei toda a tragédia igual à de tantos Eusébios 
que por lá andam, perdidos na floresta imensa. 

Q ali - h . Ili - ue nao a.via guerra ..... . 
Que lance aquele para uma novela trágica!. .. 
Perdoe-me se um dia aí voltar a roubar-lhe o Eusébio ao 

seu amor de Pai, 
Ul\1 P.Al». 
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ca111co dt' aiulomóveis, era o que 
,lu:.iava o nosso Lar na parte 
J1scipiinar. 

fanto o Joaquim, que é car· 
IJinteiro, como ó segundo, pro­
curaram sempre cumprir os s1~u::. 
de,·eres corno gaiatos dentro das 
nossas Ca!:las !' por isso mesmo 
esperamos que de::. ::.cjam lá 
fora, quer nu ~erviço Mil iLar, 
quer fora do Quartel, uma ban· 
deira da Obra da Hua. Quo es­
tejam cit•utcs e conscientes que 
o que 'fizerem, quer de bom quer 
de mau, será para elevar ou fa­
ller sofrer os que trabalham na 
sua Junção. 

Como j á aconlcccu com a de;:;· 
p<'dida do Manuel Cardoso, com 
estes dois aconteceu a mesma 
coisa. Tivemos um jantar melho­
rado e de festa l'. eles podem fi. 
ca r sabendo que também nos lem­
b ramos deles nas nossas orações 
quotidianas. Aqui a alegria; aqui 
é que está a amizade. 

No fim da refeição que correu 
1111 maior das ordens, e como 
todos os assistentes são uns cavé­
culas.,, para fazennos discursos, 
o Snr. P.e Telmo sempre se re· 
solveu a começar e a acabar o 
mesmo com um desejo sincero 
de que se dessem bem com a 
cmanga de capote». 

A estes dois innãos, a comuni­
dade desta Casa do Gaiato de 
l\lalanje deseja-lhes muitas frJ i-
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Mas desta vez venceu ela. O 
que não terá gostado? ! Que 
sortilégio terá a nossa Festa?! 

Nessa mesma noite, de olhos 
brilhantes de prazer, o gerente 
desse Teatro confessava, com 
a simplicidade de quem se não 
ufa.na, mas quer dizer expres­
sivamente o que lhe vai na 
alma : «Há 18 anos que aqui 

FESTAS 
Quem anda nfato, sabe quão 
caros são estes aluguéis. Pois 
quando, em paga, oferecemos 

AI TEM O VARELA, O BATERISTA DAS NOSSAS FESTAS. 

estou. Foi a primeira vez que 
comprei o meu bilhete». 

E que diz.er dos que colabo­
raram silenciosamente, precio­
samente? Dois meses duraram 
as nossas Festas. Dois meses 
tivem<>s connosco um guarda­
-roupa de duas centenas de 
peças e numerosas cabeleiras. 

ao Sr. Valverde e ao Sr. José 
Gomes bilhetes para o Coliseu, 
eles nã.o queriam aceitar e 
não foram parcos no agrade­
cer! 

Que sortilégio terão as nos­
sas Festa.s? ! 

Quando acorda.temos nós 
para sermos cada um (tentar-

mos ser, ao menos ... ) tão se­
dutores, como o somos em 
grupo-não por virtude nossa, 
mas por virtude da bandeira 
da Revolução Cristã que em­
punhamos?! 

Para rematar, deixo aqui 
um desabafo de Guimarães, de 
alguém que assistiu à nossa 
Festa na cidade berço: 

cEstiuc na vossa Festa. Como 
mio Pnrlia deixar de ser ... Queria 
dizer-1•os o qut> <'nllío pus no 
.~a/or dos aplausos e l'Ós fl(i~1 t'is­
tes: as mirilws /1•/iritações por ela 
toda. É q1u·. para além da cor­
rente de simpatia <' amor que se 
pres.ffnle entre rós e a sala, 
hou l't' mui/11 qu<'m salientasse o 
seu nível artístico. Esta frase 
ou tJÍ c1i fl ai guém: «no forjar 
d1•s/<' 1•speclúculo, adfrinlw-se já 
um f!,rrL ll de r'tltura fora de co­
mum 1•m p<'ssoas humildes .. :11 

l/11> <Jll<' isto não seja motivn 
poru rnidades tJãs . Sim, estimulo 
r1111r1 11111' continueis com a certe· 
~a de que o vosso público não 
P a pr1w., cr1 mãe carinhosct't> que 
(leira bt>m tudo o que o f ilhi11ho 
(rt::. O !'Osso público aprecia-vos 
também no que possuís de valor 
autf.ntico, independentemente~ do 
muito c1ue ros ama. 

Va. «nossa.,, Festa lw1tre ape­
nas um pormenor que destoon 
do co11jttnlo: Os embora poucos 
lugares va::ios que havia na sala. 

Quando haverá em Cuimarãe:. 
uibmçrío em ch<'íu anl<' a i•ossa 
irresistfrel presrm<;a'!» 

ci dades e wn Lrcv<' n·gn·s!'õO, de· 
pois cio de\ er cum !'rido. 

i ISIT A YT r:S - Eles té\m sido 
muitos. A nos,..a aldeia está a ser 
um ponto lurí:-Lico desta ddade 
planaliica. 

1 ão temos parla;, à <'ntrada e 
mesmo que as Li\•éssemos esta­
riam sempw abertas. P or ii'SO se· 
jam sempre bem vindos. A vossa 
vis ila dá-nos sempre muita ale· 
g ria, mas aproveitamos a ocasião 
para lembrar a a lguém que não é 
nada bom e cclucat:vo para os 
nossos rapaz1--s verem um ou ou· 
tro visitante a mei.er na.s frutas 
das nossas árvores. 

Ora, sempre que a o~sião 
se proporciona, e s la m os a 
aconselhar os nossos pequeninos 
que não devem mexer nas ditas, 
pois quando SQ colher será para 
todos e não para um ou dois e 
por isso é tristé eles presencia· 
rrm as pessoas ele fora a fazP-lo. 

Ainda sobre visitanlcs, tivemos 
cm nossa companhia o Octá\' io 
da Casa de Miranda, junlamente 
com a sua esposa e dois filhos 
qu" estão a trabalhar numa em­
presa lá para Salazar e que vie· 
ram matar saudades passando 
connosco o Sábado e Domingo 
de Páscoa 

Ficamos muito satisfeitos com 
a visita e quando quiserem ve­
nham por aí acima pois a Obra 
continua a ser a mãe carinhosa, 
que t'll , Octávio, conheceste nos 
ll'mpos da tua meninice e adoJeg. 
cência. 1::.., tc um dos pensamentos 
de Pai Amér:co na revoluç~o 
pacífica ela Assistência Social . 

AGIUCl LTUUA - Temo-nos 
dt'cl icado um pouco a ela. Tira­
mos da terra algum tabaco; os 
abacaxis têm dado muito bem e no 
tempo da fartura consolámo·nos 
ele os ter à sobrrrnei;a e YemlN 
muitos. O milho, como sempre, 
é só deitá-lo à tl\rrn. Mas foi pena 
qur não tivéssemos instalac;ões 
apropriadas para o gun rdar dr· 
poi" da co lbcitn , pois assim per· 
<l<''l·se alf>'l.1111. Lá virá o tempo 
qu~ o cultivaremos p ara Iazer­
mo<: a nos;<a boroa . !->im, que a 
padaria l'stá já 110 telhado. E 
com a fa1tm;a dl' lenha que há 
por estes lado", não teremos d:­
fv:uldadr de nquccer o forno. 

Os cafeeiros tí·rn s ido capina· 
tios nHs dr,\ idc1" al turas e com a 
plant11çiio d(• mai' umas cente· 
nas d1• pr>< do me5mo arbusto. 
daqui a uns anos l'speramos que 
Pstt' pn/!'UC ll despc:-a que temos 
no :;eu ama nl10. 

f I ST AS DE DENTRO - O 
André, mais o F.cluardo e o «i<' 
Boniba:t, como lhe chama a ra· 
pa7.iada. não são lá muito c!iper· 
tos em aprender as primeirnc; 
lr lrn ><, mas têm muito b om cora­
ção e esta qualidade vale muito. 

Ora. uhimamentc trm sido 
f:gos à me1mda (mata' tcho) e eu 
tl'nho-rne r egaJad·> a \'ê-los faze­
rem a distribuição dos seu-; pelos 

rom panhei ros que andam com 
Ph·,; na escola. 

Não é preci.;o irmos mai:. 1011· 

ge : não é pr<'ciso ouvirmu::. gran­
dr:; discursos para ou\ irtno'i fa. 
lar do amor no prfo.imo. Esta::. 
cria11ças na sua simplicidade de 
darem daquilo que também lhes. 
saberia bem, fu..:r1111 ver a quem 
tem ol ltos para tu 1 como se pra­
tica a car:dade. 

Continuai qu<'ridos pl'queni­
nos a não sl' rdcs soberbos para 
os outros. Continuai sempre com 
um coraç.ão ahcrlo J>ilra os \·ossos. 
companheiros, pois Deus YOS re­
compl'nsará dos fi gos e do pão 
que ti ruis à boca para, irmãmente, 
!' por amor de Deus, distribuirdes 
pt' los qur o não trm. 

l 11ACEJf DE NOSSA SE­
.VI/ORA - Esta está lá muito 
h<'m colocada na gruta vegetal. 
juntinho à lagoa. E fica lá muito 
bem. Lá i:"sO fica. \las o que não 
!'stá lá muito certo - e aqui pc· 
dimos a fineza de nos eut1'J1dc­
rem - é que lá ponham ai; cs· 
molas junto à árvore. 

• ós goslamos muito mais e é 
muito mais educativo, que essas 
esmolas sejam <>n trci.,'ltl'~ a um 
dos rapazes. Agora ainda não te­
mos ciceronr::-. porque somos 
p oucos. mas havemos de tê-los, 
°" 11uais híio-clr ser ('ncarregados 
do mostrar a Aldeia às Loas 
almas qut" nos visit11m e serão 
elP1< que r<' eborão <1s esmolas. 
A<>s rnpazes. :.im. é que é acer­
h1do rntrt•gar o dinheiro a fün 
de !'St<'s enlrcgarcm a quem de 
cfi rei to. E se às vezes o donativo 
fôr parnr ils mãos de alguém que 
lt•11ha a ma1.cla ele ficar com o 
11ut• não é só seu, !'nláo terá oca· 
~ião do Lra"ar a Luta que o le\'3· 
rá a ser um l1omem. É nas oca· 
:-iõc-s quf' «cada um tem de &'r 

/.-'lla rda \'igílante de si própril) 
1• rcspon~vel de todos os ~!1111" 
aclos». 

MAIS UM VISITANTE: 
Quando da sua 'isita ao l

1
) i:.Lri tn, 

dC' Malanje o Senhor Secrrtário. 
Provincial da Educação csle\ e· 
entr l'I nós uns minutos, em que vi­
si tou os nossos ofícios esoolarc.s, 
tanto o a ntigo como aquele que 
está em co11strução ; e para já rc­
cclv mo" uma ajuda7.inha que no:> 
\<'io mesmo a cu lliar. 

.\luito pcnhorndamC'nlc os gaia· 
tos dt• Angola agradecem 
u dormi i\ o já n'c<'biclo e tudo o 
m;1 j,., qut• ,,e dignar fazer em fa. 
vrir clrlC"'I p<'lo t<'mpo fora. 

CASAI, AJIÉl<ICO - OlíM'-
1'1 ri E:>te nosso Casa t 
da Casa <l<' Benguela tem 
!'Sta do connosco a Pª""ªr 
uns d:as ele descanso. O ano pas' 
sacio fomos lá nós e viemos ba-.· 
tantn r!'stabelecidos· E como P. 
hom comungar com quem a braça 
o mesmo ideal! É que às Yczes. 
a Cruz é pesada! E se não fosse· 
a fé em Deus, era demasiada pa· 
ra as nossas forças . 

Ferna11do Dias. 



Nüo há tlíl\•ida q111· huj1• um; 
- muitos - JHJSMll'llJ dinheiro 
P:u abunilâ1wia e• 1111t1·os 11111i­
los 111ab \ i\t•Jll (•um ~xtn·­

ma falta dll dinheiro. )las 
tambí·m 1. 1·1·1· o <!UI' se ~11sl.1 
muit11 dPs11rdl'11,1dam1·nll': l! 

i ... t o ind1• pendcnll·m • n te ele 
ha\I 1· pnuc·o 011 muito na::. 
111a11s los possuido1·l'S. 1.; o 
luxo, 1- a fllt)da, ,: a 11111w~i1·ii.o 

da sol'i1·dad1'. g Í' tum b{ m 11 
n17.io d1· l"ada u111 q11c se IJUl'I' 

<•nc· hP 1· 1·1Hrt ou l t·os \'a?.ios, 
para ai11da si' fic·ar mais 01·0 

itu qu1' já se é. 
1\1 as, a inu· <la ba ual idadt• 11 

futilidu<lc de tantos, hú. u 
p<>11sa1· at"ertado de muitos, 
'lU<' vêt•IJl as c·oisas por outro 
1wisma e se clclt-il11m dP outro 
mudo- fa?.c1Hlo o brm: <laudo­
·Sl' a si mesmos a alegria de 
l't•partir do que tc~m t·om quem 
rnlo ll'lll. f.~ um ui tério. O <lu­
q ucles <Jllt' sabem e encontram 
a all'gria dcntl'o de si pró­
prios, 110 1·co que fi<'a do bt•m 
qUt' :-.e fc7.. ~<'sla c·u1·ta tão 
simph•s podes cunfir111a1· o que 
digo: 

c11ojc cm di1L para uma ra­
J>.'Higa. solt<·ira 11fto falta onde 
g-astat· dinh<'iro .. \ s rooutras 
do:; estu b1·h·l'irncntus são uma. 
tcnta<:ão mas i1s vcze.s gasta­
-se ta11to mal ~asto. llojo nüo 
t•stou disposta a isso o le·nbrci­
-1111• de vó:>. Aqui, pois, vos 
dl'Í\.O as lWOllOlll ÍUS Je uma. 
humilde opcráriu». 

E-;tu é de Coimbr1L. Não sei 
s1• s<'nhora, se rapariga. ~ci 
quP te111 o coru<;;ito muito gran­
do e aberto ao bem. 'l'rás 
500$00 e diz que quer tornar 
todos os meses. Quem é digno 
dc tal! 

.\ !.\'Ol'I~ é um l'asal de Sànto 
Ti1~u. V cm com mil uas mãos 
pura fl·st<•jannos com ele o:. 
sC'lls vinte e ci111·0 anos de ~­
:;adu,.,. Este perder do <linhci-
1·11 nas mãos dos Pobres só dú 
alL•gl'ia a 11u1·111 no faz. Co.m1 
o mundo 1• tiw di(erente no 
modo dt' pensar! Uns só pc11-
-,11111 1·m possuir: out 1·os em 
lih1 rt1t1· st· do dinheiro, não 
\'l'n luun u. cair na armnclilhu. 
que ele costuma tecer pata 
q 1wm o ama. 

Mais oulra xN1hora do Por­
to. Está a.qni com isuas Cl'ono­
mia'>, três ruil csl'udos 1 Cha­
ma-se Elvira. O Pai do Céu 
conhece-<~ lH•m. E Jogo a SC'guit· 
uma criada .. Lê o que ela es­
c·n•vc'. ,\ln~ rt'para tamht"m no 
t r·aje qnc usa, para assim lhe 
1·olht•1·rs melhor toda a beleza 
tia alma que possui: 

(.~ ffi<'U 1•Clsl11111c l'll\ iar fiO:r 
1wl11 J>úscmt, tPnho pena de 
não pntlc>r aurncntur, mas 
(·o mo .i1í d isw sou criada de 
sen i1· " 1·nm !.!:l'fl111le rn1·an!11 
<lt• m i11 ha müc l(lll' n t •·nho 
ent1·Pvad11 1' drs,·io muito <lo 
ru1 11 ord1·11ado pul'n qur minhn. 
i1·mã ollw por <·la n n11·u mê~. 
1~; pa 1·11 o ('a l \'Ú l'io 11 nada que 
vn \ io 1· JH'1:0 pl'rdüo pelas le­
i J"a8 ma 1 Psf•t·i t ns. ?li a ria~. 

EsUí aqui al~urm tlo Dumlo 
- Angola. 'frm lido prln 
IIH'Slntl 1·nt'lilha: 

«.funlo 200$00. Votos de 
bo:L sa(1c!P r pedido dr orac;ão 
pant que Deus nos dê o mr­
lho1· bem elo mundo csaúcle» 
fHll'H poder continuar a traba­
lhai' e não me <'squecer dos 
mais ncre~sita.dos do que cu>. 

E-,tão aqui outros mais sile11-
<·ioso-.. ~JM n6s adi\'inhamus 
nPlcs o mesmo palpitar. Duas 
i1111iis muito amigas, do Porto 

CJll 
e:!::::::> " ", 'T+ ,.. 

RIO 
1·um 500$00. .\l ii t' <lc sete li-
1 hCls l'Om a •·o~tumada lcm­
bra1wa m«nsal. ~I. J (11ia 1·0111 
;)0$00 P"lo pai. Etrh ina, dn 
Fo1. cum 240$00. .J oiio c·um 
:w=:-oo. Anónima da Rua dus 
Papoilas muito l.'t•rtinha todos 
11s mrs1's eom 50$00 . .Algui'm 
1•om «perN•n tag-r111 da pen silo 
q Uc' l"l'CC'bo». L1•ono1· 1•om 20* 
e El'nestina 1·nm outro tanto. 
.\miga de Palhat:a com 250$. 
.U .. Júliu com rádio e 150$00. 
<'arolina t'om 500$00. Nci·afim 
t•om 50$00. Maria J osr t•un1 o 
dobro. g médica C'om 500$00. 
~·uncionário com ;30$00. '!'rês 
anónimos com 70$00. Assinan­
te eom 100$. «0 que scmpr<' 
lt•m sido um 7.c•r•l» tJ":ís outro 
tanto. Este pedç 01·a<:õrs p!'lo 
fi lho transviado. '4\Jelaidc dr> 
l1isboa com 1.1000$00 de pro­
messa feita. Fernanda <·om 
20$00. X H. da l'apital c•om 
uma mi::ralha. Rosa (\•lt·•;tt• 
c·nm ;;Q~llO. Firmino t·otn 20$. 
.\ssinante com il!llHl quantia. 
)J ada lena com :iU$1lO e 1.;1 isa 
d" nelas com outni tanto. 
Drwnte para dut'nlcs dez Vc7.l's 

mais. L'ruz da 1 h•ira com 100$. 
\"entura com 230$00. Asc·c11-
t:âo 1·om 100$00. ~I aria de ('ar­
i·azrclo <~om outros 1 OO:j:O!J. 
Amália <le Yila HNd, t•om 
2i50$00. Bxpl icadora q ur JWd<' 
auxílio cJo Alto pam st•us ul11-
11us com 100$00. 

Cont. da PH 1 :\1 L:I HA púginu 

seus ifll'MJUCcil'eis /'aroq11ic111lJ\. 
\o llonumentaf on!dc11-.\e 

Lr11/a n csprclalÜ-a; foram horas 
grandes, tiio entu.~iá.,ticas e sen· 
tirlns, que nos atn•1·,•111os a af ir­
mr1r lermos ~aídn todos mai.' ri­
cos. As carl(ls rc1·el>idas ou ''' 
pulat·ra::. 011 l'ida., de 1 i i·a 1·0=, por 
sincera,-;. ate.~lam o amor dl' qur 
snmo~ afro e dcio aos l<apa:::l's 
,, ao f'adrt~ da Casa wm1 noçtio 
1'.tip.itiua de mm:s acertar os pas­
sos, 111wia ramiflhada nem scm­
prt· Í$enla de espinhos, mas de 
<JUalquer maneira bela e nobrt'. 
,i Ampresa do ,1lo11umenlal I? a 
todos os seus servúlorrs um s1'11-
tido muito obrigado. 

\las Caldas, por sugest<io dl' 
um incansável Amigo, que ,,e 
manle1·e sempre no a11onimalo, 
<!0111 parecemos Lambém pela 11ri­
meira re: . . Vão ti1•emos uma Sala 
cheia, mas apalpámos a felicida· 
d1• que é ter á nossa volta os 
lmigos da primeira linha na· 

quela simpática cidade. fá nos 
pediram para 1•0/tar e, se os Cal­
demes assim o entenderem, fá 
estaremos para o ano, se /Jeus 

'l'amh1~111 nos ma11dara:n uma 
·11d1·i1·n de rodas. 

1>1 .\IYid1• ( 'ast•ais, 1.000$. 
J) Bra!!a 40~ t11d11s os llll>Ses. 
1 ),. l .isboa :l:>ll$00 para ns 
cl1u nlt•.., 11 «<flH' Pies l'f'ZCID por 
nt'1..,». < l Porto t'stá a~ora. lwm 
p1·1•,1•llt«' 1wstcs dois anónimos 
1111·11-;nis. 11 p1·inwir11 1• \. Ha­
lllll" () Sl'!! l llHlo l- d:t ~cwi1 ila­
,J,. d1• 1 '1•istai,,. 1>1 ( 'uirnbra 
111.i i... 1110$00. Em 1111·111óriu ele 
S11tu1 ni11a 2fi0$00. I>c l 'ba·•es, 
:.!0$00. Dr HPhonlõl·s 25$00. 
Do Estoril, :\1 a l'i:t Fcrnal)cln. 
1·1>Jtt o dobro. De Aleoha<:a, 
-10$00. Outi·a 'ez ·do Dnndo 
111ais 200$00. De Ocir·ai>, f>O$. 
J)p < 'as1 rn111il. 500$00. Vo Dão 
:?Olf:OO. D1' Esmori?. o dobro. 
(),• \'iana, 50$00. Do Porto, 
40$00. De :1. )lamrdc de In­
l°Pst tt nwtadc'. De ,\)a tosinhos 
outra \º<'Z o dol)l"o. De C'erna-
1•lw d<> Don,jal'dim, 50$00. De 
l ~an·l'lo-;, 200$00. De flercz, 
20:?-'00. g dl• Bra;.'.a outro tanto. 

.\inda aqui se aprrsrntou 
umn. s1·nhura do Porto com 
Ili i 1. 

\'i<•ram roupas de Pombal e 
d1· (lhuvo. 

Jl urn ildl' portuense ora com 
IOU$00 Ol"a <•orn ~Oo:·OO, e sem-
1 ot'P «pela saúde de meu bom 
marido». 

Bulálin l°l'z quete l'Ult·c 
('11g<•nh<' iros e iuneionúrios da 
S1•<'i l, em J,isboa e manda-nos 
1.000$. l>e Lisboa mais 720$. 
I·~ do Dafundo JOO:j;OO. }l. 

t~d" i!.!:L''> com G0$00 P mais o 
p1·1•111111 da Jotiu·in. Outra \'CZ 
1 iishoa 1•11m :J00$00. 

~;sta p1·cscni;a de há anos e 
igualm<•ntl' da C'apital. Conh<'-
1·1•nws a Jc.t ra : coferta para o 
< 'ah1íricu. Admiramos a cons­
t lm·ia. 

'l'orua o Po1·to. f-: •> ~\bel 

1•0111 :iUll~OO. E 't>m também o 
a\ u a d i?.cr-nos <J U<' o nl'to Yai 
1•m ,.j111·0 anos, a<1ui <:ontados 
todos os lll('SC'S, eom 50$00. E 
,; L::l'lltl' do Porto qne de no' o 
PhC'ga <'tllll :i00$00 e bolos l' 

doe1's. í'linmn-sc l"mbelinn. 

Outros 1•stão a chegar. Di­
l'PlllOS dc•lcs brevemente. 

Padre Baptista 

Só a atenção tão dissipan­
temente solicitada por tantos 
objectos, explica o longo si­
lencio que esta coluna. tem so­
frido. Não - graças a Deus 
- que a Obra tenha para.do 
por esse país além! Espera­
mos, mesmo, um dos próximos 
números (logo que Júlio saia. 
do turbilhão que as Festas 
produzem) dar contas, como é 
costume, do que foi a activi­
dade do Património e seus ra­
mos deriva.dos no ano de 1965. 

Temos entre mãos cartas 
cheias de sugestões para. lem­
brar doutrina: umas porque 
sim; outras porque não. To­
mam0s uma. delas. P or sinal, 
esta é negativa.: 

« ... venho dizer a. V. que será 
bom pôr um travão à conces­
são de donativos porque senão 
não me deixam nem os dei­
xam. 

Tudo se sabe, e atrás duns 
vêm outros. Já me custa fa.zer 
qualquer pedido porque co­
nheço que é 'UDl abuso. 

Como geralmente se dirigem 
aí em primeiro lugar, eu peço 
que se desculpem de qualquer 
forma.; de contrário vêm logo 
cá>. 

Um equívoco primeiro aqui 
se revela.: tomar~nos por 
encruzilhada de assistência 
em vez de ponto de encontro 
da. Caridade. 

Nós somos Igreja. cA Igre­
ja. não faz assistência.; faz 
Caridade> - definiu Japidar­
mente o nosso Bispo, de uma 
vez para. sempre. 

A Caridade gera a. Justiça. 
e esta consiste em dar a cada. 
homem a.quilo a que ele tem 
direito. Não será direito de 
cada homem ter casa. que o 
abrigue, que seja. sede da Fa­
mília. a. que pertence? É-e um 
dos mais primários direitos do 

Aqui, Lisboa! 
qui.\1•r. /'ara nquele., que torna­
ram poHÍn l 1•.~tu digre.çsáo t'aí 
i~11alml'11te. um licm-fwjam-

frabadas n,, I t 'las regre«cÍ· 
1111>s ti 1 ida 1wmml. ransados, ma., 
ft•lt=1 s. fa cJ1111111os à nossa volta. 
r11trl'fll11/ 1. pr11jrclo.~ para o ano 
f11lllr<1 ,. o d1°H•jn dt• poss11irmo., 
11111 m orrlr1io e wna bateria para 
mhrilltnfllar a.s próximas Fes­
/f/S't . V<iri cli::.1•mo~ que sim nem 
'/W' /Ui11, mas acr1•clita111os que. :;e 
fcir da vo11tad1' de /Jeus, ·os po~­
Mtiremos r.ertcu11r11te. 

Finalmr11tr, para roncluir o 
n.~.rnnto da.\ F1•stas, niio deixamos 
de transmitir o único senão: a 
ausPncÍft daquelas pessoas que, 
comprarulo fagar, niio compare· 
<'em para cont°i't:er connosco. 
/'ara a outra ve: será melhor niio 
adquirirem bilhete~, dando p·os­
.1ibilidades aos inúmeros Amigos 
que ncio con.~t·guem, por tardi.os, 
a graça de comungar da nossa 
t•ida. É que, nutiio mais que o 

dinheiro, i: i11teres~1 110., .\tJ 11 par· 
tilftnr dr :;entim1•111t" 1 o conví-
11io 1w e'cª"·'º lt'lllf'tl du 1•,peclÚ· 
('tifo, llll fll Cl i11/t' l / Jl' l1'"lflUjÜO d1• 
almas e tlt• r11m(<11 ·'· btt<'lulido " 

« \,;,, /1•1110.1 rádio 1•i,, rt 1 10~ 

corrc•11!1• t'lllre os l<aptt:rs. J+; 
fltJs wd11•1110~ ser 1·1•rd"'l1• a fo. 
múria que a !orlo 11 i11,\lanl1' 
nos atiram ªº·' mwido.-. l'or 
isso, aqui a deixamos expre,,~a, 
Gf!Uardando 111eflwr1•s dias ... 

Padrr Lui1. 

homem. Por isso a Igre;a, que 
é Ivlãe, sofre que ta.l direito 
não seja Ull1 facto consunrado 
paro. todos os homens. E 
quando topa alguém a quem 
este direito não foi prestado, 
arranca pela Caridade num 
movimento de Justiça e não 
para (ou deseja não parar) 
enquanto não houver «tantas 
casas quantas as F amílias 
sem ela.:.. 

A Verdade da .acção que 
desencadeia., não é, pois, fazer 
alirtllua coisa para se desqui­
tar; ou fazc1· df'ma is para or­
namentar a fachada. É fazei" 
tanto quanto é necessário para. 
que a Justiça seja. de facto 
- e só! 

Por isso não vale no caso 
o cnão me deixam nem os dei­
xam>. As Mães sã.o para ser 
incomodadas. A quem é que 
os filhos pedem pão? A Igreja. 
é Mãe e pobre. Muita.s vezes 
niio tem com que responder 
ao que os filhos legitimamente 
Lhe pedem. Então tem o co­
ração para sangrar. Que o di­
gam as mães obrigadas a. en­
treter com pa.lavra.s a fome 
dos filhos! 

Mãe que Ela é, alegra-se 
com tudo o que seja erguer 
dos filhos caídos. E se, como 
«tudo se sabe, a.trás duns vêm 
outros> - óptimo, porque a 
ressurreição de uns foi causa 
exemplar de um anseio de 
vida melhor que, por culpa 
das nossas onussoes, tinha 
morrido no cora-ção de outros ! 

Por nÓg não tomamos como 
abuso o repetido bater à nossa. 
porta. Julga.mo-lo zelo. E só 
nos pesa não podermos aten­
der tanto quanto era preciso. 
Mas quando não temos mais, 
temos isso - pena! E a pena, 
conscientemente aceite e ofe­
recida., é um valor de reden­
ção que a Igreja nos ensinou 
a entender e a amar. 

Somente, ficamos tristes 
quando se nos dirigem em 
primeiro lugar. É que deviam 
ter encontrado a Mãe mais 
próximo do que lhes somos. 
E como não prescindimos de 
nada que deixe equivocar os 
filhos sobre quem é que clhes 
di os seios - não acolhemos 
quem se nos dirige em primei­
ro lug·ar. Antes os remetemos 
aonde primeiramente devem 
encontrar a Mãe: pertinho da 
pia baptismal onde Ela os ge. 
rou para a Vida.. 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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SETÚBAL 

* ,IS f\IOSS IS <JFICl'f 4S - An. 
dumu... ºº""' nralrnntt·nto.... \luito~ 

vidro,, 11111.l1h l íll la•. 11111b porta-. 
111ui• 1111wla•, 11111 nn ,1 .. ilinlwirn qu~ 
~ahlarno""~ .- não o lt·1110~. J-:..:;tanros tu­
tto" a1 .... iu ... n ... pn1 \'1·r ª' nu:-> ... ª'"' oficina ... 
a trahall1n1 a c1·111 a ltura. Pn•r+•amo• 
qu1 nu' nj1ult·i-. ~· c·n1l.1 um no' 
q111''''" pa.:ar um 'idro! .. (), ralo· 
te· .. c1u.- temo' na ... t·1t ... tt.. ... qut· uus lur-
11rc1•11t. 11:i11 1loia:n 1a1110. l 111 'idro 
dum lado, um IVulrjn dnutro, não 110• 

e 11 ... ta tanto. \ nnul ... \tt a pror:i1;,,~o. 

* ()... 1u1 ..... o... 111aior1·... foram IJara 
rt11ro. Eu C:'ltlf'i 1lc ofil'ial de 

1hn . l"hanit·· ahtun• do, c1uc iicnrnm, 
" Jt• 11'.lht- <Jll•' uw aiutl11-..,1·m. Quim, 
fu1 d1amR<lo mai, ao tl1· t•íma. C)uanclu 
clr ,u·tua\a, t>U punha-nw ao lari:o. 
Hcparm a, olh11rn, -c·ntin-me fel.,. 
f)uim l'01t1prcl'11tlia a rc,,pon,,.ahilidad1• 
,. actun'a romn manda a J.,; . Qm 
hom quunrlo 1·l1•, ..i·1111•m a noção da 
n·,pon•ahi lirlaclt·! \ devi-a da 110,,:t 
Obra, \UÍ tendo o "'º '"utido nu ,j'"' 
1lt" 110,.;u,. rapllJ.t"'- (lunuclo 1 la for 
\ h ido ii pr1•<;siic., t1·11u1s o parllÍ"-'>. 
(}u" rRda um lll'lll' a ~i a r•·'IJOD"I\ 

liiliduclr• 1· q li<' sinta, que lrah11lha11cl1> 
para n sua família, 'ni angar:nn.lo 'B· 
lares quo SÍÍfJ urna hc·rança pnrn o 
'''li futuro. 

* AS NOSSAS f 'EST l.<i - E-temo' 
rontcntes: Nõ,. ><"nt imo, qu•· o 

\ 'a ticano li ~ 'ªi "·111indo, e Pai 
'\mérico "6 •ai fazt'ndo 1·0111prC'c11Jrr. 
()<; homens querem e 1 .. m fome de 
conhecrr a \ c rda<l1·. As Ca-ru. do 
<;aiato e 11 Obra da ltun c•,forçam.•c• 
por \ 'iH•r e mo•lrnr, para •1u1· º" 
homens a ~i111am t' 'Í\11111. \,j, fomo' 
ao Barreiro. Emb•>ra 11win dú1 'a no, 
acolhe-."'" com ralur, '-Otnt>- ali i~nora. 
•lo- prla maioria. 

Eu não ronhc .. i.1 o ílarn·iro, 1· 

agora. cpw p1·n·orri a-. .. ua• •ºíl"íl~ dt· 

.~,.m~rriu a cntn·gar pnhp•·••tu'.'-1, amo-o 
:tínila mais: <:ri-.to ,(, l'lltru 011.lt O 
lt·\atn 'ivo. '\i1s lornu~ ali por \ 1.I 
di,,.-,o, O Barreiro 1·11tn·i:a·t10" muito­
rap!lJ'.r,. Por i"lJ no-. d1·\ in nmar 
mai ... O Cri»t11 no pri"in111, 1 11intl.1 
ali uma pulaHa -.1·m rnlor. 1'1 •11111' uli 
1111· ia dúúa 1)1• \m il(n•, •1111· rhormn 
1·-.La de!.scl itn. Out ro" niiu -1 u111 o\ I· 
111ani dat11wla frie111. 1111r 'ia tlu~ 1 r · 
pt·itos lt 1ma111i-. l'arn ,-.11·, diz o 
::-,1·11hor: "'··. Eu 1·,1an·i .-1111\·t1«'<1 
,-;<·túbal, 1·ml>ora u lo1a .. ão .... 11:io • 
b~I a.'-..:P, Ít·I. C"'CHll <Jttt• fi, ª''"UIU<l t"Ofl• 

u•nu.-..... Os no .... o ... arnigo:--. 'Íto ~t·nrfn 

dt· marra r1·i:i,tarla. Eu n11i •• n1ln1 
1l1>- '"li' roraçõr-. e: \ i 1111, l ª'"'' 
""!? ra' o Í1bulu .!11 \ Ú\ 11 tio ~:,anil• • 
lh11. {) pur1 .. iro niio -.altnu 1·0111 .1 '1111 

rcnlUUC'ra ·ão JatfUdU 11uil1 . ( )., 110'"'º"' 
mai~ "·lho• •·-tão ,(,. par,1h<·11~ 1wl .. 
'-for o 1• -arrifirh> 111w pu•era111 111·-111 
r. -ta f(llC' ; 111>-.-a: ; .1 .... i:rn111l1•s t' 

do- pe•111en•J•. ;. lb l'arnilín q1w º' 
11u•·r r•~ ... 1?3t3r .~ rulo.·,ir nn '-'or;1·datlt• 
con1 puJer '''' init'iJth l , n'"'l't'Ílo 
pela -ua riro•pria 1 011-•·i~n.-·11. Ohri1?a 
.i., :, ( .n;.n .. ia tio L11i1a l 1111\. ao c:;r. 
Ju...é. ,.,.u íirl. Ol.ri1rndn n tnclo' 
1p1antn... no... an1u111 ,. fJUt'tt1 m utnnr. 

F:m1••tn f'i 11tn 

Paço de Sousa 

* Verde e azul, é fraca combinação: 
porém o verde do arvottdo é mai~ 

belo sob um azul do Céu. Céu azul, 
sol qucnlc, ún ores ílurida,' t a-.-irn 
o l"cnário da "º''d \Ideia. '-iio a~ 
andorinha, qut• \ oham, í- o 1•antJr tlr 
11111 i:rilo. -.ão º' jartlin-. rrn ílor, é n 
bum lt'mpo <JUP \ oha a "irrir. ll.1 
mai, alt·p;r:a. flá mai- rantil!a•. Q, 
ilia' dt· i11,.-mi:i partirem, tlri\ando 
alwrt.1 n cortina 110 .,.,J r. ,Jo colorido. 
\ , •rrn1·1111·irn- -ur1t•·m à IRI'• 1la lt·rra 

, ...... c•,u11pnnt· ... t·~ J~ <"alça arregaçada 
1,.,,.111 .1 :i1t11a a ('ada planttt nasci<la. 
f: u--im R no.-a AIJeia: vem e verás 
1ud11 i-lt• l•·ito rl)cll trabalho e amor. 

* O \m:imliri 1~ o hatatinha» 111ai~ 
p1•11u1·11i1111 da 110.;.q Casa de Paço 

tl 1• "º'"º· \nila rom os quatro anito, 
•· e" 11 110''ª 1d1 ·J!,rio. 'l'1Jdos o querem 
I" i;.1r an 1·nlu para o acariciar, eh· 
lhHt"-111 rurnh1~111 tt-m as suas c oO\t'· 

11it·u1·u1', .. r'Pru~ Lntlo-no~ a todo~ 'ªi 
(l.1ra Jllrllo da filliira do Sr. .\bilinho 

fh1 ...... n pruh·~~<Jr pri111ári\' - e e:: i.lü!-o 
i(, hr.11·n clud11 com toda a de-contra· 
1·iiu ! ._;. ali.:11111 ,J,. nó~ quer p«gar na 
•ll,1 flllr!'I irn pura algun1a meºguict', 
" \111ÍÍ1Hlio JlrOl•'>ta imPd!atamenk: 

d1 i\11-11111 ..111 ;. ,ó minha>. O rrmt:tlio 
r ilt'i\á·lo,, ca.-o contrário temo:: o 
\ m,imlin 1ani:atlo; a--im limit11mo-nu-.. 

• 1 olhar u 1>arúnho totlo românticu 
1lantln uhra~"" .. beijo- à rr .. nte de 
1111111· u J:l'llt• ' . Ora ""18111 '" Je-ca­
•\ulo .. ! ! ! 

* O c Hr-.-a ;. uma 1la.-.. fi!!ura- tÍ· 

(lira-.. tb "º''ª \ ldda. Já não (. 
l prinw ra "'' qut" é falado 1ws1a ... 
roln un.-.., porém ,.1 .. f. srrnpn' no' i1la1!1-. 
\1enra 1l1·darou·"' ' «D. Juan . l'llis o 

11 "'" H.·-..•11• i1ltimanwn11• niio fala 
d• outra rui ... a e não sr·r ela..; sua ... 
famo-a-.. rnm1ui-ta- amoro~a~! Aqui 
h1i dia, pt-cliu ao dl<'le !'e o d<'i· 
'ª'ª dar uma volta 11or Cri<' porque 
l'lll P11c;o du Sousa, já niio ha\•itt que 
ronquistnr ! Pda •ua hoca nc,.t11 zona 
niio hú tnoça 1111r lhe rr, is111. Ao~ 

1lornin11:0- não há f!Ut'm "'' aprcst•n1<· 
mrlhor, e então o cabrlo 1wm se fal11, 
.i .. ,.i,. f!Ul" tirou o modelo ao Cah'ário, 
tem i:ido um ca.>-0 i;éro. Tudo isto f. 
crónica rio Uc"-<U. O mais engraçado 
é qu r o nos>-0 homem anda semµrc 
111· mão, abanar porque não há Quc·m 
lhr pa-.se canão! \'ontadt·, não lhe 
falta. E ... p1•rt•mo~ que una a \OntaclP 
à rorni:cm 1· !'I' lanre .to ataqur para 
"·rmo- ._,. arranja no"n epi•í><:lio para 
t.,.t.i coluna. 

}1,ão d<1 Rorha 

AREIAS do CAVACO 
1 disliincia q1t<' scp11ra a C<1s{l 

11ue ora lwbitamm. da 1ldria 
rm ronslru~río, mfo t'<li além d11s 
cinco re11te11a.1 de 11u•tros. ,...,('111· 

pre qu.e po."1i1•1•l tiro alguma.1 
horas do dia pam '"''ªr no meio 
dos operúrins. f:.1t{! cont'Íl•io dâ 
oport11nidnd1• dr 1 it t•r, mais dt• 
perto, algun., d111> .1c1~ probfr­
mas e de os resofrer também. 

/lá dias, reio ao mctt t•ncontro 
um do.~ trabal/1ador1'.1 da Casa· 
-llãe. l'reciM11 ·a de aumento de 
ordenado. Que o dinheiro rufo 
em suf idcnit' para o seu ,\U.slfmto 
r da família rom110sta de .'l 
filhas. 

Outi. A.s ra::nes eram de po11· 
rlnar. R11cmlfros scmelluintl's já 
os tive mais q1w uma vez. Mas 
nem st'mpr1• os m.ot ivos erwn 
justos 1·01110 cst1•s do nosso Ira· 
hallind or. 

F, f iq111•i cm1tcnte. Colhi inf or· 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

maçÓ('S do sen modo de viver. 
Qui.1 1·rr os filhos . . Wais content<' 
fiquei. Só assim, de.scendo a casa 
rleli•s: abandonando a secretária; 
tocmulo com as nossas mãos, os 
nossos pés, ·os nossos olhos 11os 
seus problefllils, daremos ajuda 
c·f ica::. E o tuJsso homem confi-0u 
em 11.ós e nós nele. Ficou contcn· 
ti· t' nós também. 

Parei junto da.s oficina.> de 
Carpintaria e erralharia em es· 
lado adianlado de construção. 
Ainda longe. oui•i o roncar dos 
motores da lllpia, {{arlopa, dt'M'll· 
grnssadeira e serra de fita. 

f'i as tábuas a desliwr por 
sobre as mesas das máquinas. 
.lias nada me prendeu Lantn 
como a cami-sa molizada de suor 
de dois dos rrossos rapazes abra-

A VIõES DA T . A . P . 

E MOÇAMBIQUE 

ç1ulos ris mesmas túbua.s, p11xa11-
do, <'mpurrandn e ali11ha1ulo. 

F, ali mesmo, pedi ao Pai do 
Cru por aquelrs que nos deram 
"' 11uíqui11as da nossa Carpi11la· 
rin. Ao lado, a Serralharia. Os 
carpinteiros pregaram o cimbrc 
das colunas <' das vigas. Enlrei. 
Penst'i nos nossos rapa::es que 
querem aprender a arte de serra­
lheiro- Pe11sei no rapa;: que rni 
orientar a ofici11a. ·o mais difícil 
está resolvido. Resta o mais fácil: 
tis máquinas para a oficina dr 
"t>rralhariu. 

Se ·os homens de dinheiro 
q11is1•ss1•m apliror o ra pilai que 
rwnl111111a f(llta lhes fa= em negó· 
cio altamente rendoso, davam­
·nos as máquinas para a serra· 
lharia. Os lucros são certos, 
1·0111 pensadores: Rapa;:es ela Rua 
transformados í'm elementos 
1ít1•1s â sor.iedadt'. 

/)1•.,tn t•1•;:, não 1·os dou coma 
do que puse.,les 1•m nossas mãos. 
J'ni tiio pouco, que o Américo 
ao Jlll[{ar ans operários i •ili que 
ainda falta1:a dfolieiro para dois. 
Jloje t•ou para a rua. 

Padre Manuel António 

MIRANDA DO CORVO 

* .'if. \tJ.:\ Tf/U IS {h du """'I"' 
u ... ta nhu1 !! pri11ri11al1111•11t1·, uíio 

rí·m Jllào- a 1111•.tir. \ quinta í- 11rn11d1 
,. 1•1«- <io pouro•. Como hí1 pouru 
tt .. 1111ru ,...., Jia" r·r>m t•1.11rn .n a íkur uaui' 
•oallwiro.;, lrn tl1 11 1•nt11n t(LIC' 1111" 
lf'11Jt1 ... atirado u 'ul1·1 ª " l 1ni..;sn ... '4t'. 

n1111kirn·. 
Flt· .~ milho, f, i1iu, lt111ata,, 11•:,:11 

1111·.. . r-11 .. t :r>mn ,~ 11111 tn <·oi"-ll au 

mt· .. rnu tt•m po, º' .l:l."4 ofi«iua~ dttn1n1 
1111 -.11ho atf. an C llivnl tl11 • l'o•;o, 

,. .cj111larmn. 
1-.-r. .rno .. 1•1111111111" o :luhru tl1 1111 · 

taw, do 1111t1 pa 'ª"''· 1 ht .~ ,,·, 1•a~ 1 
IU• -ai1111111n' qur c•ln• 11ã11 \t•m 11~ 

··lu ili, ruas 'in1 rJtH' pnrn u... t«'rtnu .. 
111· rom1·r lt'ltlll" prirnr1ranu ntc c!t• ª' 
-1·1111·11r r 1•11irlar. 

O fdjíio •111•• Í- 11111 111" 11l111wn1"' 
liii-t• r,i 1ln ntt>01111rln 1111nlwm nn-. 
Í••/ ... 1111r a 1t•,tn. t ) milho i,.:1111lmr1111• 
11·w que· "'r 1•m j?ntnrl~ qunnt 'dailt• 

\ minha h•itura ~phitual tem 
,,ido pdu,, t•saito" de Pai Amé­
rico. Q111· go ... 10 ! Que bck.n1 ! 
Que sohn.inuturul ! ApN~e-me 

não p<'gar na p1•1111, de tão ar1uém 
'IUC me t•ncontro . . \las cada um 
não podt• t'llterrar o talento que 
Dt>u;. 1 hc confiou . l::is porque 
trnho ele escrever. 

1 loje \'Ou dar conta drus tuas 
presc•nçus. Não chamo esmolas e 
~u níio digm1 tal nome- Esmola 
pa rC'Cc sm· aí ronta às necessida­
des e aflição dos i nnãos. f; a 
lua coluboraçiio. É participação 
1111 'ida da Obra que é tua. 

As minhas afliÇÕ<'s contadas 
<lrpois do Natal entraram na tua 
Alma e tiveram t.'CO. Lisboa pa· 
roce ler sido quem mais ouviu 
r entendeu. 

Cinquenta de páro.;o amigo; 
cem de Leiria, de uma Coimbrã 
adoptiva: o mc=..mo de E.5pinho; 
mil e quinhenl~ de Galizes de 
quem deu a mão desde a pri· 
meira hora; novecentos de Avei­
ro a Pai Américo; vinte de 
\ i."'eu ; quinhentos em vale de 
correio de Santarém; cem do 
Fogueteiro, com um abraço; 
quinhentos, mais mil, mais vinto 
alqueires de milho de Casal \'i· 
zin.ho; mil de vizinho que está 
sempre connosco; sessenta e a 
visita das escolas primár'ias de 
Carapelhos e Vila Mar; uma 
hola de um grupo de Tomar; en· 
comendas da mesma terra.; cin-
11uenta das Caldas. 

De Lisboa: cem, mais roupas 
r. muitas cartas com quantias 
pflra a Yiúva da Pedrulha; mil 
de Helena; duas dúz:as de len­
çóis de Senhora que t'Slá presen­
te às necessidades de todas as 
nossas Casas: quinhentos maii1 
quinhentos para o Manuel e 
outros; quinhentos para as obras 
da Casa Mãe; cem de Senhora 

\ Mo 11uc a boroa não podt: faltar. 
l'ara r~ndcs uma pequt>na ideia 

tl11 tjLH' por cá tem ~ido a azáfama d!U' 
""'"ªs -..·ml'nteiras. apenas um pt.·qu t .. 
111110 uponl1111wnto dt:..ta~ : Sábado pru.­
''"'º c•ra111 11 horas da noite e aindu 
EI 1 rio tOt'll\ a os boi~ para ver ~·· 11<:11· 
hum 1lt• g radar a terra: aos demais 
dia~ tia "''nrnua f'ra da• 6 da mnnhii 
111é ao fochar do rua. 

Fui 11111 vrrdadeiro trabalhar dr 'ºI 
u ~ol. ma-< ~ra"B.3 a Deu,., tudo lll(ora 
1-.1ú. 1111 onlem. 

O milho já anda a •er "acl1ndo: 
por 1·n11ua1110 não ~ trahalho tl1· mui 
ln pr1·--a, ma« trrá que o "'r hrn 1 • 

mente. 
\ manhã j.i. Yamf>" •aliowar huta 

, tia ma'-.. -ab-O rosa dru. ánun' cio 
11c1 .. , •• pun1ar: vai ha\P'T t·t"r<·u\ t• nt, .. 
prra.-. 1 ::;.· ; pena terem raro~o--1. 

Pui- em no-><a Casa é n.--i111. Como 
•111•·111 não trabuca não manduca 

tudo... tPm d.. trabalhar para lJllC 11 

pií" no-'-0 tlc f'ada dia niio ínhr lhl 

1111·-n. f .rai;as a Deus que niío 1 .. 111 
í.thailn. 

António Ferr,.ira tia Silr u 

que e;,creYeu da cama; cento e 
ci-nquenla enviados para Santa 
{.ru.:. 

Dt' Coimbra: cinquenta, mui ... 
\inte. mais cinquenta, mais ct'm, 
mais cinquenta, mais cem, mai:. 
cinquenta, mais o mesmo, mai;. 
o mesmo ao Prior, na Igreja e à 
porta de Santa Cruz; ~nla 
em vale do correio; cinquenta 
da mão amiga do Dr. Juiz. 

Cem por saccnlote estrangeiro: 
o mesmo doutro numa reunião; 
cinquenta de quem não conse­
guiu bilhete e se regosija com n 
Festa no A venid111; scssrntn e a 
v1s1la do Colégio Martim de 
Frrilas; mil e amêndoas e umn 
vi;úa muito paternal e amiga; 
vinte na rua; cem num t'Stahc1<'· 
cimf'nto; duzf'ntos e cinquenta 
da Senhora de todas as datns 
m11is festivas; duzentos ,. cin· 
qucnta da Auto-Industrial. 

Quatrocentos das <'lema~ ami­
guitas Maria Jlclt'na e .\laria 
l«abel; quinhentos r amêndoas 
de quem traz sempre os filhi­
nho.,_ Mais do que aquilo que 
dc-i,an1 estes pais levam para a 
formação dos filhos. Estes filhos 
nunca hiio-de esquecer os outros 
irmãos. 

i\lil e- mais cento e cinquenta 
da , enhora que aparece sempre 
com todo o silêncio; um fato 
para dia de Páscoa; cinquenta e 
mais vinte para amêndoas aos 
,·endedores. 

Duzentos em loja amiga; seis 
mil e quinhentos levados por 
Sc:nhora ao Lar; .cinquenta em 
'ale rle corrci<>; encomendas e 
c-nvelopes deixados no Castelo: 
roupas e mobílias <rue fomos 
buscar; cem por alma de dois 
familiares; cinquenta de cuma 
\lãe»: quinhentos cm carta le­
' adu ao Lar. 

Padre Horácro 




